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RESUMO 
 

 
Este Trabalho de Conclusão de Curso objetivou analisar se a estrutura logística das 
refeições de bordo nas aeronaves da Força Aérea Brasileira (FAB), desde o seu 
planejamento, passando pela produção, embalagem, armazenagem, até a 
distribuição aos tripulantes, impacta nas Capacidades Nacionais de Defesa. A 
metodologia utilizada inclui pesquisa bibliográfica, documental e de campo. Foram 
aplicados questionários às Unidades de Apoio da FAB responsáveis pela logística das 
refeições de bordo e aos tripulantes das aeronaves sediadas na Base Aérea do 
Galeão. Os dados coletados foram analisados estatisticamente para identificar 
associações entre a qualidade percebida das refeições e embalagens, a ocorrência 
de problemas de saúde e a satisfação dos tripulantes. Os resultados indicaram 
deficiências significativas na estrutura logística das refeições de bordo, sugerindo que 
vem afetando negativamente a saúde e o desempenho dos tripulantes. A falta de 
padronização e a inadequação das embalagens foram associadas a uma maior 
incidência de problemas de saúde, até mesmo durante o voo. Além disso, a 
insatisfação com a qualidade das refeições levou muitos tripulantes a optar por 
alternativas externas, como comprar as refeições que irão consumir a bordo, 
comprometendo a operacionalidade, a segurança das missões e, por consequência, 
as Capacidades Nacionais de Defesa. Conclui-se que a melhoria da logística das 
refeições de bordo é imperativa para assegurar a saúde, o bem-estar e a eficácia 
operacional das tripulações da FAB. Recomenda-se uma revisão abrangente das 
normas vigentes, com ênfase na padronização da qualidade e segurança das 
refeições, para garantir que a FAB continue a desempenhar seu papel crucial na 
defesa do Brasil. 
Palavras-chave: Força Aérea Brasileira; Refeição de bordo; Defesa; Segurança 
nacional; Logística. 
 

 



 

ABSTRACT 
 
This Final Course Assignment aimed to analyze whether the logistical structure of in-
flight meals on Brazilian Air Force (FAB) aircraft, from planning, production, packaging, 
storage, to distribution to crew members, impacts National Defense Capabilities. The 
methodology included bibliographic, documentary, and field research. Questionnaires 
were administered to the FAB Support Units responsible for the logistics of in-flight 
meals and to the crew members of the aircraft based at the Galeão Air Base. The 
collected data were statistically analyzed to identify associations between the 
perceived quality of meals and packaging, the occurrence of health problems, and 
crew satisfaction. The results indicated significant deficiencies in the logistical structure 
of in-flight meals, suggesting a negative impact on the health and performance of the 
crew members. The lack of standardization and inadequate packaging were 
associated with a higher incidence of health problems, even during flights. Moreover, 
dissatisfaction with the quality of meals led many crew members to opt for external 
alternatives, such as purchasing their own in-flight meals, thereby compromising 
operational efficiency, mission safety, and consequently, National Defense 
Capabilities. It is concluded that improving the logistics of in-flight meals is imperative 
to ensure the health, well-being, and operational effectiveness of FAB crew members. 
A comprehensive review of the current regulations is recommended, with an emphasis 
on standardizing the quality and safety of meals, to ensure that the FAB continues to 
fulfill its crucial role in the defense of Brazil. 
Keywords: Brazilian Air Force; In-flight meal; Defense; National security; Logistics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Força Aérea, no contexto da Defesa Nacional, exerce um papel fundamental 

na salvaguarda dos interesses de um país e na sua proteção territorial, bem como na 

garantia da soberania, na estabilidade regional e global. Sem a presença robusta e 

eficaz de uma Força Aérea, um país ficaria vulnerável a ameaças externas e internas, 

comprometendo sua segurança e sua capacidade de influência no cenário 

internacional. 

No caso da Força Aérea Brasileira (FAB), em Brasil (2018, p.21), para que 

possa cumprir a sua missão de "manter a soberania do espaço aéreo e integrar o 

território nacional, com vistas à defesa da pátria", deverá dispor de meios aéreos com 

capacidades específicas para a defesa de um país de dimensões continentais. 

O Brasil, sendo o quinto maior país do mundo em área territorial, segundo 

Brasil (2020b), apresenta desafios logísticos únicos que exigem uma Força Aérea 

altamente preparada e adaptável. A FAB precisa ser capaz de levar o poder 

aeroespacial a qualquer área de interesse, a qualquer tempo, demandando uma 

logística eficiente e que inclua planejamento estratégico, gestão de recursos e 

coordenação entre diversas unidades e comandos. 

Caracterizada como uma das Capacidades Nacionais de Defesa (CND) na 

Estratégia Nacional de Defesa (END), a Capacidade Logística, segundo Brasil 

(2020a), compreende a Logística Militar e suas ações sistematizadas (logística militar 

e empresarial), gerando o envolvimento direto e indireto dos diversos setores do país 

qualificados nas sete funções logísticas: Engenharia, Recursos Humanos, Saúde, 

Manutenção, Transporte, Salvamento e Suprimentos. Essas funções, de forma 

harmônica, são gerenciadas pelo Sistema Logístico de Defesa - SisLogD, que mantém 

as logísticas militares específicas de cada Força Singular, com a interoperabilidade 

necessária ao atendimento do interesse da Defesa Nacional. 

Esta estrutura complexa e integrada assegura que todos os componentes da 

defesa estejam preparados e operacionais, respondendo eficazmente a qualquer 

necessidade emergencial. 

Conforme a Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, em seu artigo 

13: 
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Cabe aos Comandantes da Marinha, do Exército e da Aeronáutica para o 
cumprimento da destinação constitucional das Forças Armadas, o preparo de 
seus órgãos operativos e de apoio, observadas as políticas definidas pelo 
Ministro da Defesa. “O preparo consiste, entre outras, as atividades 
permanentes de planejamento, organização e articulação, instrução e 
adestramento, desenvolvimento de doutrina e pesquisas específicas, 
inteligência e estruturação das Forças Armadas, de sua logística e 
mobilização” (Brasil, 1999). 

Este preparo é essencial para garantir que as Forças Armadas estejam 

sempre prontas para responder a qualquer ameaça, mantendo a segurança e a 

integridade do território nacional. 

No cumprimento de suas mais variadas missões, muitos dos voos de 

aeronaves da FAB possuem longa duração, seja atravessando o extenso território 

nacional ou em missões para o exterior. Essas missões, que podem durar várias horas 

ou até dias, exigem uma atenção especial ao bem-estar das tripulações. 

Nessas missões superiores a 3 horas de voo, há um desgaste natural da 

tripulação da aeronave, o que gera a demanda de fornecimento de uma refeição de 

bordo. Esta alimentação em voo garante não apenas o sustento físico da tripulação, 

mas também sua saúde, segurança e desempenho operacional. Uma nutrição 

adequada é crucial para manter a concentração, a energia e a moral da tripulação, 

fatores que influenciam diretamente a eficácia das missões. 

Uma vez que os tripulantes de uma aeronave da FAB, sejam os pilotos, 

mecânicos, comissários ou qualquer outro militar com função a bordo, são essenciais 

para o êxito das operações aéreas, faz-se necessária a disponibilidade de refeições 

de bordo planejadas, produzidas, armazenadas e distribuídas dentro de uma cadeia 

logística estruturada. Esta cadeia logística deve ser robusta e flexível, capaz de se 

adaptar às diferentes necessidades e condições de cada missão, pois a qualidade e 

a disponibilidade dessas refeições impactam diretamente a capacidade da tripulação 

de desempenhar suas funções de maneira eficiente e segura. 

Como Chefe do Grupamento de Apoio do Galeão, tendo presenciado o 

emprego dos meios da Força Aérea em diversas missões e, mais recentemente, na 

Operação Voltando em Paz, acionada em outubro de 2023 para repatriar os brasileiros 

que estavam em Israel, por ocasião do início dos conflitos na região, foi constatado 

que três aeronaves da FAB decolaram de localidades diferentes do país, todas com 

destino a Israel, porém nem todas tiveram o apoio logístico adequado de fornecimento 

das refeições de bordo. 
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Dessa forma, a inquietação deste pesquisador consiste na necessidade de 

que seja explorada de que maneira o planejamento logístico das refeições de bordo, 

em aeronaves da FAB, impacta nas Capacidades Nacionais de Defesa. 

O presente estudo aborda o tema Defesa sobre a ótica da logística e apresenta 

o seguinte problema de pesquisa: Como o planejamento logístico das refeições de 

bordo, em aeronaves da FAB, impacta nas Capacidades Nacionais de Defesa? 

O objetivo do presente estudo foi analisar se a atual estrutura logística das 

refeições de bordo da FAB, desde o seu planejamento, passando pela produção, 

embalagem, armazenagem, até a distribuição aos tripulantes, impacta nas 

Capacidades Nacionais de Defesa. A análise abrangente dessa estrutura permitiu 

identificar pontos fortes e áreas que necessitam de melhorias, contribuindo para a 

otimização das operações da FAB. 

Para tal, foram estabelecidos objetivos intermediários. 

O primeiro objetivo intermediário visou conceituar a logística, suas aplicações 

na Defesa Nacional e nas Capacidades Nacionais de Defesa, bem como a refeição 

de bordo como fator de desempenho operacional dos tripulantes. Este objetivo 

estabeleceu uma base teórica sólida que sustenta a importância da cadeia logística 

das refeições de bordo na eficiência operacional. 

O segundo objetivo intermediário possibilitou compreender a cadeia logística 

das refeições de bordo da FAB, junto às Unidades de apoio responsáveis, desde o 

seu planejamento, passando pela produção, embalagem, armazenagem, até a 

distribuição aos tripulantes. Este entendimento detalhado permite identificar os 

processos críticos e as melhores práticas adotadas. 

O terceiro objetivo intermediário consistiu na verificação da percepção dos 

tripulantes de aeronaves da FAB sobre a logística das refeições de bordo e os 

impactos no cumprimento de suas missões. As percepções dos tripulantes foram 

cruciais, pois eles são os usuários finais do sistema logístico, e seus feedbacks 

revelaram insights valiosos para a pesquisa. 

O quarto e último objetivo intermediário foi a realização da análise dos dados 

obtidos junto às Unidades de apoio responsáveis pelas refeições de bordo, bem como 

da análise das percepções dos tripulantes quanto ao tema, confrontando com os 

conceitos e princípios de logística, de forma a poder identificar de que maneira as 

Capacidades Nacionais de Defesa são impactadas. Esta análise permitiu uma 
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avaliação crítica e fundamentada das práticas atuais, proporcionando recomendações 

para melhorias. 

Quanto à delimitação, considerando que a Força Aérea está presente em todo 

o território nacional, o estudo fez um recorte da logística das refeições de bordo 

produzidas em todas as Unidades do Sistema de Subsistência (SISUB) que apoiam 

os aeródromos militares da FAB. Este recorte foi necessário para focar a pesquisa em 

um conjunto gerenciável de dados e operações, permitindo uma análise mais 

detalhada e precisa. 

A Base Aérea do Galeão (BAGL) é uma Unidade localizada no Rio de Janeiro, 

na área militar do Galeão, e sedia quatro importantes Unidades Aéreas da Aviação de 

Transporte. São elas: o Terceiro Esquadrão de Transporte Aéreo (3º ETA), o Primeiro 

Grupo de Transporte (1º GT), o Primeiro Esquadrão do Segundo Grupo de Transporte 

(1º/2º GT) e o Segundo Esquadrão do Segundo Grupo de Transporte (2º/2º GT). Estas 

unidades desempenham missões críticas tanto em âmbito nacional quanto 

internacional, sendo, portanto, um excelente foco para o estudo. 

Uma vez que essas Unidades Aéreas cumprem missões para todas as 

localidades do território nacional e para o exterior, onde suas tripulações estão bem 

familiarizadas com a estrutura logística de refeições de bordo de todas as Unidades 

apoiadoras, o estudo das percepções dos tripulantes, bem como o impacto no 

cumprimento de suas missões, ficará restrito às Unidades Aéreas da BAGL. Esta 

delimitação permite uma análise concentrada e específica, facilitando a coleta de 

dados e a obtenção dos resultados. 

A relevância e a justificativa para o presente estudo consiste no fato de que a 

FAB desempenha um papel essencial na defesa e segurança do Brasil, ofertando 

capacidades estratégicas e operacionais únicas que possibilitam a proteção do 

espaço aéreo, o apoio às operações terrestres e navais, além das missões de 

vigilância, resgate e resposta a desastres. A capacidade de projetar poder, de 

transporte rápido de tropas e suprimentos e de vigilância sobre áreas de interesse 

contribui para a dissuasão de ameaças externas e para a garantia da soberania do 

país. Estas capacidades são cruciais para a manutenção da integridade territorial e 

para a projeção de poder e influência do Brasil no cenário internacional. 

As tripulações da FAB desempenham um papel crucial, pois são responsáveis 

pela execução das missões, seja pilotando, manutenindo ou em qualquer outra função 

a bordo das aeronaves. Garantem a eficácia operacional, a defesa do espaço aéreo 
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e a representação da Força Aérea. Sem tripulações bem treinadas e devidamente 

sustentadas, a eficácia das operações aéreas seria severamente comprometida. 

Segundo Brasil (2019, p.8), considerando a característica dos voos de longa 

duração, dá-se a necessidade da refeição de bordo para a tripulação, pois garante o 

sustento energético, a manutenção do foco, a concentração e evita a fadiga, 

proporcionando não apenas o sustento físico, mas também a saúde, a segurança e o 

desempenho durante o voo. A alimentação adequada em voos prolongados é um 

componente essencial para o sucesso das missões, influenciando diretamente a 

prontidão e a capacidade de resposta da FAB. 

Ao estudarmos a estrutura logística das refeições de bordo da FAB, desde o 

seu planejamento, passando pela produção, embalagem, armazenagem, até a 

distribuição aos tripulantes, foi possível verificar de que maneira a mesma impacta no 

desempenho das tripulações, bem como na operacionalidade da FAB e, 

consequentemente, nas Capacidades Nacionais de Defesa. A análise detalhada 

dessa estrutura logística permitiu identificar melhorias que podem ser implementadas 

para aumentar a eficiência e a eficácia das operações, garantindo que a FAB continue 

a desempenhar seu papel crucial na defesa do Brasil. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Para a compreensão da pesquisa, faz-se necessária a reflexão sobre a 

revisão da literatura da Política Nacional de Defesa (PND) e da Estratégia Nacional 

de Defesa (END), o qual reforça a importância da atividade logística como uma das 

capacidades de Defesa Nacional, bem como se alicerça em diversos autores da área 

da Logística, saúde, alimentação e operacionalidade do combatente militar, para 

possibilitar a compreensão do tema. 

Logística Nacional, segundo o Livro Branco de Defesa Nacional, Brasil 

(2020b), “é entendida como o conjunto de atividades relativas à previsão e a provisão 

dos recursos necessários à realização das ações decorrentes da Estratégia Nacional 

de Defesa”. 

A Capacidade Logística para a Defesa Nacional, em Brasil (2020a): 

Compreende na Logística Militar e suas ações sistematizadas (logística 
militar e empresarial), gerando o envolvimento direto e indireto dos diversos 
setores do país capacitados nas sete funções logísticas: Engenharia, 
Recursos Humanos, Saúde, Manutenção, Transporte, Salvamento e 
Suprimentos. Essas funções, de forma harmônica, são gerenciadas pelo 
Sistema Logístico de Defesa - SisLogD, que mantém as logísticas militares 
específicas de cada Força Singular, com a interoperabilidade necessária ao 
atendimento do interesse da Defesa Nacional. 

Para a Força Aérea Brasileira, em sua Concepção Estratégica Força Aérea 

100 (DCA 11-45), Brasil (2018), a Capacidade Logística está alinhada à Capacidade 

Nacional de Defesa de Mobilização, sendo responsável pelo apoio às operações 

aeroespaciais, determinando o ritmo, a duração e a intensidade das campanhas 

militares, influenciando diretamente nos resultados da operação. 

O poder de combate da FAB e das demais Forças, em qualquer cenário de 

operações, está diretamente relacionado às estruturas físicas disponíveis nos locais 

de desdobramentos e do fluxo de suprimentos. Especificamente os Meios de Força 

Aérea são muito dependentes de instalações seguras, de equipamentos específicos 

e de suprimentos sensíveis, demandando uma grande capacidade logística. 

Segundo a Concepção Estratégica da Força Aérea, a sustentação logística 
deve ser capaz de: 

Prever, prover e manter recursos e serviços necessários ao preparo e ao 
emprego da Força Aérea, direta ou indiretamente, em qualquer área de 
interesse do território nacional e no entorno estratégico, no momento 
oportuno e na dimensão adequada. Envolve as atividades logísticas afins, 
correlatas e de mesma natureza de Engenharia, Manutenção, Recursos 
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Humanos, Salvamento, Saúde, Suprimento, Transporte e Finanças (Brasil, 
2018, p.32). 

 
Ainda conforme a Concepção Estratégica, Brasil (2018, p.32), os meios de 

Força Aérea precisarão de: 

Adequação às mudanças de cenário, com o emprego de tecnologias 
modernas, aliadas a novos conceitos de operação. Dessa forma, a FAB 
busca a prontidão operacional necessária para defrontar os desafios que o 
domínio dos céus exigirá nas próximas décadas. Com este objetivo, além de 
se ter em foco a aquisição ou modernização de equipamentos, é 
imprescindível tornar a gestão operacional mais eficiente, de maneira que as 
aeronaves, armamentos e tripulações estejam sempre prontos para emprego, 
sempre que o País requisitar. Para tanto, é indispensável o aperfeiçoamento 
da logística em operações militares. Esta complexa atividade exige a 
combinação de conceitos e de processos, objetivando a vantagem 
operacional nas ações militares. 

Segundo a doutrina do Corpo de Fuzileiros Navais Americano, UNITED 

STATES. Marine Corps (2019, p.23) a logística militar envolve a coordenação e gestão 

de recursos e processos para garantir que as forças armadas possam operar de 

maneira eficaz e eficiente em qualquer cenário de conflito. 

Para Bowersox (2014, p.4), na gestão da cadeia de suprimentos, logística é: 

A atividade necessária para transportar e alocar geograficamente o estoque. 
Dessa maneira, a logística é um subconjunto de atividades e opera sob um 
quadro mais abrangente da cadeia. É o processo que gera valor pela gestão 
e pelo posicionamento do suprimento e combina a gestão de pedidos, do 
estoque, do transporte, do manuseio de materiais, do depósito e da 
embalagem, integrados através de uma rede de instalações . 

Para Ballou (2006, p. 29), a Logística ou Cadeia de Suprimentos consiste 

numa combinação de atividades funcionais (planejamento das aquisições, 

transportes, controle de estoques etc.) que se repetem várias vezes ao longo do 

processo pelo qual matérias-primas se tornam produtos finalizados, aos quais se 

agrega valor ao consumidor. 

No glossário de definições do Conselho de Profissionais de Gestão da Cadeia 

de Suprimentos, consta que: 

“a logística é o processo de planejar, implementar e controlar eficientemente 
o fluxo e armazenamento de bens, serviços e informações relacionadas 
desde o ponto de origem até o ponto de consumo para atender às exigências 
dos clientes” (Council of Supply Chain Management Professionals, 2021, p. 
117). 

A atividade logística relacionada às refeições de bordo servidas aos 

tripulantes de aeronaves da FAB está regulamentada na Instrução do Comando da 

Aeronáutica (ICA) 145-3, de 2019, onde são estabelecidas as normas para 
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composição e fornecimento pelas Organizações Militares do Comando da 

Aeronáutica. 

De acordo com a ICA, o lanche de bordo “classe C” deverá ter seu emprego 

em “voos de longo curso, nacionais ou internacionais, com ou sem possibilidades de 

pouso, com duração igual ou superior a 3 (três) horas” (Brasil, 2019, p.8). 

Segundo Silveira, “a alimentação é um dos fatores que degradam a aptidão 

para a atividade aérea. Pessoas que se alimentam bem normalmente são mais 

produtivas e tendem a reagir melhor em situações críticas” Silveira, 2011, p. 93-94). 

Para McAdam et al. (2018, p.1-3), ofertar aos militares a demanda nutricional 

apropriada é imprescindível para garantia da saúde e do bom desempenho 

operacional dos mesmos. 

Conforme descrito por Platt (2013, p.40), a cadeia logística é dividida em três 

grandes grupos: a logística de suprimentos, a logística de produção e a logística de 

distribuição. No caso da logística de refeições de bordo, a aplicação de cuidados nas 

etapas de cada um desses grandes grupos se faz ainda mais necessários. 

Os tipos de cadeia de produção podem ser classificados em sistemas 

puxados e empurrados, cada um com suas próprias características e vantagens. De 

acordo com Bowersox, Closs e Cooper (2013), a principal diferença entre os dois 

sistemas consiste na maneira como a produção e a distribuição são gerenciadas ao 

longo da cadeia de suprimentos. 

No sistema empurrado, a produção baseia-se em estimativas de demanda. 

Produtos são previamente fabricados e empurrados ao longo da cadeia de 

suprimentos até os usuários finais. Esse sistema pode levar a existência de estoques 

exagerados ou obsolescência de produtos, mas é eficiente em cenários onde a 

demanda é estável e previsível. 

Em contraste, o sistema puxado inicia a produção apenas quando há um 

pedido real do usuário. Isso permite uma resposta mais ágil e personalizada às 

necessidades do mercado, minimizando o excesso de estoque e os custos de 

armazenamento. No entanto, pode enfrentar desafios de tempo de resposta e 

dependência de fornecedores ágeis. 

Conforme ilustrado na Figura 1, “a logística integrada desempenha um papel 

crucial na eficiência das operações da cadeia de suprimentos” (Bowersox; Closs; 

Cooper, 2013, p. 22). 
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Figura 1 - Modelo de Cadeia Logística empurrada e puxada 

 
Fonte: Bowersox; Closs; Cooper, 2013, p. 45. 

Nesse contexto, a logística na área de alimentação requer uma série de 

cuidados específicos e, no caso de refeições de bordo servidas a militares em 

atividade operacional, a bordo de aeronaves, a atenção se torna ainda maior e requer 

procedimentos minuciosos em toda a cadeia logística, desde o planejamento de 

aquisição dos insumos até a distribuição do alimento pronto aos tripulantes. 

De acordo com Ernits et al (2022, p. 3), os serviços de catering a bordo têm 

mudado ao longo dos anos. É possível observar: 

O aumento no número de opções oferecidas, os tipos de pratos e novos 
métodos de preparação e ingredientes. Além disso, a cozinha da aeronave, 
o galley, tem sido constantemente melhorada, especialmente no que diz 
respeito à redução de peso e espaço. Trata-se de uma estrutura modular com 
contêineres, chamados de unidades padrão, e carrinhos ou trolleys usados 
para armazenar e distribuir refeições e bebidas. Também existem dispositivos 
utilizados para a preparação de refeições e bebidas, chamados de inserts de 
galley, por exemplo, cafeteiras, fornos de convecção e micro-ondas. 

Sobre a importância da embalagem, Ballou (2006, p. 83) diz que “em muitos 

aspectos, a embalagem precisa ser o foco do planejamento, ficando o produto 

propriamente dito em segundo plano”. No caso das embalagens de refeições de 

bordo, existem questões que vão além do acondicionamento higiênico e seguro do 

alimento, como por exemplo o formato que caiba nas “trolleys” ou o tipo de material 

que possa ser levado ao micro-ondas ou no forno das aeronaves. 

Deficiências em uma ou mais etapas dessa cadeia logística que envolve as 

refeições de bordo, poderão eventualmente acarretar prejuízo à saúde dos tripulantes, 

seja pelo desgaste emocional de não ter uma refeição disponibilizada, ou que ela 

tenha sido produzida sem o planejamento adequado dos macronutrientes apropriados 

à atividade aérea, ou até mesmo sem a devida preocupação com a higiene e 

segurança do alimento. 

A ingestão de nutrientes desempenha, segundo Yehuda (2005, p. 3), um 
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papel crucial no funcionamento do sistema nervoso e, portanto, no comportamento. A 

complexidade da relação entre nutrição e comportamento é evidenciada em estudos 

dos efeitos do ferro no cérebro. A deficiência de ferro e a ingestão excessiva de ferro 

induzem déficits cognitivos graves. 

Em estudo de Kanarek (1997, p. 1), há o apontamento de que deficiências na 

ingestão de várias vitaminas e minerais são acompanhadas por prejuízos no 

funcionamento cerebral e distúrbios comportamentais. 

Smith e Collazo afirmam que “uma nutrição adequada é crucial para manter a 

concentração, a energia e a moral da tripulação, fatores que influenciam diretamente 

a eficácia das missões” Smith e Collazo (2018, p. 142). 

Para Morais-Moreno, a alimentação está relacionada à perda de audição: 

“a perda auditiva induzida por ruído é a doença ocupacional mais frequente e 
evitável. Os pilotos de aviação são uma população vulnerável, pois passam 
muitas horas expostos à poluição sonora em seu ambiente de trabalho. 
Diferentes estudos sugerem que certos compostos dietéticos podem 
desempenhar um papel fundamental na etiologia e prevenção dessa 
patologia” (Morais-Moreno et al., 2022, p. 12). 

Em trabalho de Shappell e Wiegmann (2004), publicado na National 

Transportation Safety Board, “questões relacionadas aos fatores humanos dos pilotos 

e tripulações (dieta, nutrição e saúde) contribuem em 91% dos acidentes aéreos na 

aviação em geral e em 78% dos acidentes em porta aviões”. 

Para Reason, a preocupação com erros humanos na aviação sempre deve 

estar em evidência no que tange às medidas para se alcançar satisfatórios níveis de 

segurança de voo, diretamente relacionados com: 

a boa saúde e preparação do aviador, onde se destaca principalmente os 
fatores psicológicos, motivados pelo estresse, cobrança profissional, escalas 
muito apertadas, horários irregulares de sono e de alimentação, afastamentos 
afetivos (do lar e da família) e distúrbios no ciclo biológico (Reason, 1995, p. 
80). 
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3 METODOLOGIA 

 

Tendo sido apresentada a base teórica do estudo, torna-se oportuno 

descrever a conduta metodológica que será empregada. 

Para a classificação desta pesquisa, foi adotada como referência a taxionomia 

apresentada por Vergara (2016), que a qualifica em relação a dois aspectos: quanto 

aos fins e quanto aos meios. 

Quanto aos fins, a pesquisa será exploratória e descritiva. Exploratória porque 

será necessária a verificação de como cada uma das Unidades de Apoio da FAB está 

tratando o processo logístico das refeições de bordo. Descritiva, porque questionará 

a percepção dos tripulantes das aeronaves dos Esquadrões Aéreos da BAGL sobre o 

tema. 

Quanto aos meios, a pesquisa será bibliográfica, documental e de campo. 

Bibliográfica porque para o embasamento teórico-metodológico do trabalho serão 

estudados os seguintes assuntos: logística como Capacidade Nacional de Defesa e 

refeição de bordo como fator de desempenho operacional dos tripulantes. 

Documental, porque serão solicitadas às Unidades de apoio, informações e dados 

para a análise da cadeia logística da refeição de bordo. A pesquisa também será de 

campo, porque coletará as percepções dos tripulantes pertencentes à BAGL. 

Para alcançar o primeiro objetivo intermediário, será realizada pesquisa 

bibliográfica buscando conceituar a logística, suas aplicações na Defesa Nacional e 

nas Capacidades Nacionais de Defesa, bem como analisar as refeições de bordo 

como fator de desempenho operacional dos tripulantes. 

No segundo objetivo intermediário, será realizada pesquisa documental para 

que se possa compreender a cadeia logística das refeições de bordo da FAB, junto às 

Unidades de apoio responsáveis. Quanto ao universo, será objeto deste trabalho 

todas as Unidades do Sistema de Subsistência (SISUB) que apoiem os aeródromos 

militares da FAB. 

Para alcançar o terceiro objetivo intermediário, será realizada uma pesquisa 

de campo, através de questionário, para verificar a percepção dos tripulantes de 

aeronaves da FAB sobre a logística das refeições de bordo e os impactos no 

cumprimento de suas missões. Quanto ao universo, participarão da pesquisa os 

militares tripulantes, pertencentes às Unidades Aéreas sediadas na BAGL. 
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No quarto objetivo intermediário será realizada a análise dos dados obtidos 

junto às Unidades de apoio responsáveis pelas refeições de bordo, bem como a 

análise das percepções dos tripulantes quanto ao tema, seguida de um tratamento 

qualitativo dos mesmos e o confrontamento com os conceitos e princípios de logística, 

de forma a poder identificar de que maneira as Capacidades Nacionais de Defesa são 

impactadas. 

Todos os dados pesquisados estarão acessíveis e não possuirão qualquer 

caráter confidencial. A intenção de se estudar o tema foi levada ao conhecimento do 

Subdiretor de Abastecimento da Diretoria de Administração, responsável pelo Sistema 

de Subsistência da Aeronáutica, e ao conhecimento do Comandante da Base Aérea 

do Galeão, tendo ambos manifestado apoio no fornecimento de todos os dados 

necessários e interesse no prosseguimento do estudo. 

O universo da pesquisa, considerando que a Força Aérea está presente em 

todo o território nacional, fará um recorte da logística das refeições de bordo 

produzidas em todas as Unidades do Sistema de Subsistência (SISUB) que apoiem 

os aeródromos militares da FAB. 

Quantos aos dados relacionados às percepções dos tripulantes, a população 

amostral foi selecionada por acessibilidade e por tipicidade, onde o universo 

pesquisado será a Base Aérea do Galeão (BAGL). Trata-se de uma Unidade 

localizada no Rio de Janeiro, na área militar do Galeão, que sedia quatro importantes 

Unidades Aéreas da Aviação de Transporte, sendo as mesmas: o Terceiro Esquadrão 

de Transporte Aéreo (3º ETA), o Primeiro Grupo de Transporte (1º GT), o Primeiro 

Esquadrão do Segundo Grupo de Transporte (1º/2º GT) e o Segundo Esquadrão do 

Segundo Grupo de Transporte (2º/2º GT). 

Uma vez que essas Unidades Aéreas cumprem missões para todas as 

localidades do território nacional e para o exterior, onde suas tripulações estão bem 

familiarizadas com a estrutura logística de refeições de bordo de todas as Unidades 

apoiadoras, o estudo das percepções dos tripulantes, bem como o impacto no 

cumprimento de suas missões ficará restrito às Unidades Aéreas da BAGL. 

 Os dados coletados serão analisados de forma descritiva, com base nos 

resultados dos questionários, seguida pela aplicação do teste de qui-quadrado. Esse 

teste é adequado para avaliar associações entre variáveis categóricas, como a 

qualidade percebida das refeições e a ocorrência de problemas de saúde entre os 

tripulantes. 
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 O qui-quadrado foi escolhido por sua capacidade de testar a independência 

entre variáveis, sendo essencial para identificar correlações entre a qualidade da 

logística das refeições e os impactos na saúde e desempenho operacional. 

Compreender a distribuição das respostas e as características gerais da amostra será 

fundamental para contextualizar os resultados e orientar sua interpretação. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

 

O presente capítulo contempla a apresentação e análise dos dados coletados, 

decorrentes do caminho percorrido pelo pesquisador na busca de alcançar seu 

objetivo de analisar se a atual estrutura logística das refeições de bordo da FAB 

servidas aos tripulantes, impacta nas Capacidades Nacionais de Defesa. 

Destaca-se, inicialmente, uma limitação encontrada durante as pesquisas, 

onde verificou-se que existem raros estudos relacionados à cadeia logística de 

produção de refeições de bordo, ou até mesmo de refeições em geral, em instituições 

públicas. A grande maioria dos estudos existentes estão relacionados ao mercado 

privado, onde existe uma logística de produção de refeições de bordo (catering) muito 

bem estruturada. 

 

4.1 Apresentação dos Dados 

 

 Inicialmente, para alcançar o primeiro objetivo intermediário, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica buscando conceituar a logística, suas aplicações na Defesa 

Nacional e nas Capacidades Nacionais de Defesa, bem como analisar as refeições 

de bordo como fator de desempenho operacional dos tripulantes. 

 Verificou-se que tanto a Estratégia Nacional de Defesa quanto a Política 

Nacional de Defesa (2020a), bem como o Livro Branco de Defesa Nacional (2020b), 

compreendem a Logística como sendo uma das capacidades para a Defesa Nacional. 

 A Concepção Estratégica Força Aérea 100 (2018) destaca que a Capacidade 

Logística está alinhada à Capacidade Nacional de Defesa de Mobilização, sendo 

determinante do ritmo, da duração e da intensidade das campanhas militares, 

influenciando diretamente nos resultados da operação. 

 Ainda segundo a DCA 11-45 (2018), os recursos da Força Aérea devem ser 

atualizados conforme as transformações no cenário global, empregando tecnologias 

avançadas junto a novos conceitos operacionais. Dessa maneira, a FAB busca 

alcançar a prontidão operacional necessária para enfrentar os desafios da supremacia 

aérea nas próximas décadas. 

 Com esse objetivo, além de focar na aquisição ou modernização de 

equipamentos, é crucial melhorar a gestão operacional para garantir que aeronaves, 

armamentos e equipes estejam sempre prontos para o uso imediato, conforme as 
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necessidades do país. Para isso, é fundamental aperfeiçoar a logística nas operações 

militares. Essa atividade complexa demanda a integração de conceitos e processos 

com o objetivo de obter vantagem operacional em ações militares. 

 Com relação à análise de bibliografias para se estudar as refeições de bordo 

como fator de desempenho operacional dos tripulantes, no capítulo de revisão da 

literatura foram citados diversos autores defendendo a falta de um planejamento da 

alimentação como um dos fatores que mais impactam negativamente a aptidão para 

atividades aéreas e que indivíduos que mantêm uma dieta equilibrada tendem a ser 

mais produtivos e reagir melhor em situações críticas, o que ressalta a importância da 

nutrição adequada para o desempenho eficaz das operações aéreas. 

 Também reforçam a necessidade de fornecer aos militares a nutrição 

adequada para garantir sua saúde e desempenho operacional, pois a correta 

demanda nutricional é crucial para manter a capacidade física e mental dos militares, 

permitindo que eles realizem suas funções com a máxima eficiência. 

 Quanto ao segundo objetivo intermediário, foi realizado um questionário para 

que se possa compreender a cadeia logística das refeições de bordo da FAB, junto às 

Unidades de apoio responsáveis. 

 Quanto ao universo desse questionário, foram objeto as 28 Unidades do 

Sistema de Subsistência (SISUB) da FAB: Academia da Força Aérea, Base Aérea de 

Anápolis, Base Aérea de Boa Vista, Base Aérea de Campo Grande, Base Aérea de 

Florianópolis, Base Aérea de Fortaleza, Base Aérea de Natal, Base Aérea de Porto 

Velho, Base Aérea de Santa Cruz, Base Aérea de Santa Maria, Base Aérea de 

Salvador, Segundo Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle do Tráfego Aéreo, 

Centro de Lançamento de Alcântara, Subdiretoria de Abastecimento, Escola de 

Especialistas da Aeronáutica, Escola Preparatória de Cadetes do Ar, Grupamento de 

Apoio dos Afonsos, Grupamento de Apoio de Belém, Grupamento de Apoio de 

Brasília, Grupamento de Apoio de Canoas, Grupamento de Apoio do Distrito Federal, 

Grupamento de Apoio do Galeão, Grupamento de Apoio de Lagoa Santa, Grupamento 

de Apoio de Manaus, Grupamento de Apoio de Recife, Grupamento de Apoio do Rio 

de Janeiro, Grupamento de Apoio de São José dos Campos e Grupamento de Apoio 

de São Paulo. 

 Na primeira pergunta, buscou-se apurar se a Unidade apoiava ou não com o 

fornecimento de refeição de bordo, o que já descartou três Organizações de 

continuarem o questionário, tendo restado 25 respondentes, conforme Gráfico 1: 
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Gráfico 1 – Identificação das Apoiadoras que fornecem refeição de bordo 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Da observação desse gráfico, verificou-se que 89,3%, ou seja, 25 do total de 

28 Unidades Apoiadoras fornecem refeições de bordo às tripulações de aeronaves da 

FAB, o que representa uma excelente amostragem para os demais questionamentos 

do estudo. 

 Na segunda pergunta do questionário, buscou-se descobrir se é realizado 

algum planejamento específico para os cardápios das refeições de bordo ou se são 

reaproveitados os mesmos planejados para a alimentação da tropa nos refeitórios, 

conforme apresentado no Gráfico 2: 

 

Gráfico 2 – Verificação quanto à existência ou não de planejamento dos cardápios 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 Verificou-se que 13 das 25 Apoiadoras (52%) realizam um planejamento 

específico para os cardápios das refeições de bordo, o que significa que nas outras 
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12 Unidades, as refeições de bordo são montadas utilizando-se do que tiver disponível 

no cardápio do dia, ofertado ao restante da tropa nos balcões dos refeitórios. 

 Na terceira pergunta, as Apoiadoras foram indagadas se havia padronização 

na montagem das refeições de bordo, no que diz respeito à apresentação visual e 

quantidade ofertada, conforme Gráfico 3: 

 

Gráfico 3 – Verificação quanto à padronização na montagem das refeições de bordo 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Apurou-se que em 64% das Apoiadoras existe a preocupação com a 

padronização visual e de quantidades das refeições de bordo, o que significa que em 

36% delas (9 Unidades) as refeições são acondicionadas nas embalagens sem 

qualquer preocupação em seguir um padrão. 

 No quarto questionamento, buscou-se verificar em que tipo de embalagem as 

refeições de bordo são acondicionadas, conforme Gráfico 4: 

Gráfico 4 – Verificação quanto ao tipo de embalagem utilizada 

 
Fonte: O Autor, 2024. 
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 Da análise desse gráfico, verificou-se que 15 das 25 Apoiadoras utilizam 

embalagens descartáveis de alumínio, conforme previsto na ICA 145-3 (2019), seis 

utilizam embalagens plásticas e quatro Apoiadoras fazem uso de embalagens de 

isopor. 

 Na quinta pergunta buscou-se verificar a disponibilidade de refeições de bordo 

para o pronto emprego, questionando as Apoiadoras quanto à existência de estoque 

e em que quantidade, conforme Gráfico 5: 

 

Gráfico 5 – Verificação quanto à existência de estoque das refeições de bordo 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Da verificação das respostas representadas no gráfico, verificou-se que 11 

das 25 Apoiadoras não possuem a preocupação em manter qualquer quantidade de 

refeições de bordo em estoque. Outras 9 possuem estoque de 11 à 50 refeições, o 

que significa disponibilidade para atendimento imediato muito restrito quanto ao tipo e 

quantidade de aeronaves. Constatou-se, ainda, que apenas uma Apoiadora possui 

disponibilidade de estoque acima de 200 refeições de bordo. 

 Na sexta e última pergunta do questionário dirigido às Unidades Apoiadoras, 

buscou-se verificar como é realizado o transporte das refeições de bordo até a 

aeronave, conforme Gráfico 6: 
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Gráfico 6 – Verificação quanto ao transporte das refeições de bordo até a aeronave 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Verificou-se no gráfico, que em 19 das 25 Apoiadoras (76%) as refeições de 

bordo são retiradas na Seção de Subsistência por algum militar de serviço ou por um 

dos tripulantes da aeronave. Em apenas duas Apoiadoras (8%) o transporte é feito 

pela própria Seção de Subsistência, em viatura refrigerada, até a aeronave. Em outras 

quatro Unidades, o transporte é feito em viatura comum, sem refrigeração, seja pela 

equipe de serviço, ou por tripulante, ou pela própria Seção de Subsistência. 

Quanto ao terceiro objetivo intermediário, buscou-se verificar a percepção dos 

tripulantes de aeronaves da FAB sobre a logística das refeições de bordo e os 

impactos no cumprimento de suas missões. As percepções dos tripulantes foram 

cruciais por se tratar dos usuários finais do sistema logístico e seus feedbacks 

revelaram dados de alta relevância para a pesquisa. 

Para tal, foi elaborado um questionário contendo 10 perguntas dirigidas aos 

tripulantes pertencentes aos Esquadrões de Transporte da Base Aérea do Galeão. A 

população desse questionário foi de 164 tripulantes, dos quais 128 responderam. 

Na primeira pergunta, foi questionado qual a função do tripulante, conforme 

gráfico 7: 

 

 

 

 

 

 



30 

 

 

Gráfico 7 – Verificação da função dos tripulantes 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Verificou-se que o questionário alcançou os mais variados níveis hierárquicos 

dentro das Unidades Aéreas, bem como todas as funções exercidas a bordo das 

aeronaves da FAB, distribuídas da seguinte forma: 35 pilotos (27,3%), 33 mecânicos 

(25,8%), nove load masters (7%), 45 comissários de bordo (35,2%), três observadores 

SAR (2,3%), uma médica (0,8%), um mestre de lançamento (0,8%) e um oficial 

especialista (0,8%). 

 Na segunda pergunta, foi questionado se o tripulante já havia realizado 

alguma missão transportando alguma autoridade política, tais como o Presidente da 

República, o Vice-Presidente, Ministros ou outros cuja segurança de todos a bordo, 

bem como o sucesso da missão possam ser considerados como estratégicos, 

conforme gráfico 8: 

 

Gráfico 8 – Verificação se já transportou autoridade política 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 Apurou-se das respostas, que 92 dos 128 tripulantes respondentes (71,9%), 

já transportaram alguma autoridade política de nível estratégico para o país, o que 
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aumenta o grau de responsabilidade e atenção em todos os aspectos técnicos e 

operacionais da missão e da aeronave, bem como com a saúde e bem-estar da 

tripulação. 

 Na terceira pergunta, foi questionado se a autoridade que estava sendo 

transportada realizou alguma refeição a bordo da aeronave e qual a origem da mesma, 

conforme gráfico 9: 

 

Gráfico 9 – Verificação se a autoridade realizou refeição de bordo 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Verificou-se que 21 tripulantes (22,8%) responderam que a autoridade 

consumiu a refeição de bordo produzida pela FAB. Outros 68 tripulantes (73,9%) 

responderam que a autoridade consumiu outra refeição de bordo, providenciada pela 

sua própria comitiva, e três tripulantes (3,3%) responderam que a autoridade não 

realizou refeição de bordo. 

 No quarto questionamento, foi perguntado como o tripulante avalia as 

refeições de bordo produzidas pelas Seções de Subsistência da FAB, conforme 

gráfico 10: 

 

Gráfico 10 – Verificação da avaliação das refeições de bordo produzidas pela FAB 

 
Fonte: O Autor, 2024. 
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 Das respostas obtidas, verificou-se que apenas um tripulante (0,8%) 

considera as refeições como sendo sempre boas, em todas as localidades da FAB. 

Outros 13 tripulantes (10,2%) responderam que as refeições são geralmente boas, 

mas com exceções. Consideraram como razoáveis, de uma forma geral, 35 tripulantes 

(27,3%), como sendo geralmente ruins, mas com exceções, 75 tripulantes (58,6%), e 

avaliaram como sendo sempre ruins em todas as localidades quatro tripulantes 

(3,1%). 

 Na quinta pergunta buscou-se verificar se as embalagens utilizadas são 

adequadas para o armazenamento, o transporte e o aquecimento/refrigeração a bordo 

das aeronaves da FAB, conforme gráfico 11: 

 

Gráfico 11 – Verificação da adequabilidade das embalagens das refeições de bordo 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Os resultados obtidos das respostas mostraram que oito tripulantes (6,3%) 

consideram as embalagens empregadas pelas Seções de Subsistência como sendo 

sempre inadequadas; 53 (41,4%) avaliaram como sendo geralmente inadequadas; 42 

tripulantes (32,8%) responderam que as embalagens são razoáveis, de uma forma 

geral; e apontaram como sendo geralmente adequadas 25 tripulantes (19,5%). 

Ninguém considerou que as embalagens são sempre adequadas. 

 O sexto questionamento foi uma pergunta direta, onde se buscou verificar se 

alguma vez o tripulante deixou de comer a refeição de bordo porque o cardápio não 

era compatível com a atividade aérea, com respostas de sim ou não, conforme gráfico 

12: 
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Gráfico 12 – Apuração se o tripulante já recusou refeição por incompatibilidade com 
atividade aérea 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 Das respostas obtidas, verificou-se que 93 tripulantes (72,7%) já deixaram de 

comer as refeições de bordo fornecidas pelas Seções de Subsistência da FAB e os 

outros 35 respondentes (27,3%) informaram que sempre fizeram o consumo das 

refeições fornecidas. 

 A sétima pergunta buscou verificar se alguma vez o questionado ou alguém 

da sua tripulação optou por comprar refeições para levar na aeronave, em substituição 

às refeições de bordo da FAB, conforme gráfico 13: 

 

 

 

Gráfico 13 – Verificação se o tripulante já optou por comprar refeição 

 
Fonte: O Autor, 2024. 
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 Da análise das respostas, verificou-se que 122 respondentes (95,3%) 

informaram que já optaram por comprar as refeições para levar na aeronave, em 

substituição às refeições de bordo fornecidas pelas Seções de Subsistência. Apenas 

seis (4,7%) responderam que nunca compraram outras refeições em substituição às 

refeições de bordo da FAB. 

 O oitavo questionamento buscou verificar se alguma vez o tripulante deixou 

de comer a refeição de bordo fornecida pela FAB porque a mesma parecia estar 

estragada, conforme gráfico 14: 

 

Gráfico 14 – Verificação se o tripulante já deixou de comer a refeição por parecer 
estragada 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Da análise das respostas, verificou-se que 68 (53,1%) respondentes já 

optaram por não comer a refeição de bordo porque ela parecia estar estragada. Outros 

60 (46,9%) informaram nunca ter deixado de comer por essa razão. 

 Na nona pergunta dirigida aos tripulantes, foi questionado se alguma vez eles 

passaram mal após ingerir uma refeição de bordo da FAB, conforme gráfico 15: 

 

Gráfico 15 – Verificação se o tripulante já passou mal após ingerir refeição de bordo 

 
Fonte: O Autor, 2024. 
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 Das respostas obtidas, verificou-se que 89 tripulantes (69,5%) nunca passou 

mal em decorrência do consumo de refeição de bordo. Todavia, 14 respondentes 

(10,9%) disseram que sim, ainda durante o voo, e 25 (19,5%) informaram que 

passaram mal após o voo. 

 A décima e última pergunta do questionário buscou verificar a opinião quanto 

à padronização das refeições de bordo em todas as Seções de Subsistência da FAB, 

e se a definição de cardápios adequados à atividade aérea teria alguma relevância 

para a melhora do desempenho das tripulações no cumprimento de suas missões, 

conforme gráfico 16: 

 

Gráfico 16 – Verificação da opinião quanto à padronização das refeições de bordo 

 
Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Das respostas obtidas, verificou-se que 105 respondentes (82%) concordam 

que a padronização resultaria em melhora de desempenho operacional, 13 tripulantes 

(10,2%) foram indiferentes e outros 10 (7,8%) discordaram, dizendo que não melhora 

o desempenho. 

 

4.2 Análise dos Dados 

 

 Neste subcapítulo, foi realizada uma análise descritiva dos dados 

apresentados, que posteriormente foram verificados utilizando o teste de qui-

quadrado, para avaliar as associações entre variáveis. 

 Primeiramente, realizamos uma tabulação das informações coletadas para 
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fornecer uma visão geral das respostas das diversas Seções de Subsistência da FAB 

e dos tripulantes em relação à logística das refeições de bordo na Força Aérea 

Brasileira (FAB). 

 A análise descritiva inclui a apresentação de frequências e percentuais das 

variáveis categóricas, como a percepção da qualidade das refeições, a ocorrência de 

problemas de saúde após o consumo e a decisão de deixar de comer por suspeita de 

deterioração nas condições das refeições. Além disso, são calculadas medidas de 

tendência central e dispersão para variáveis quantitativas, quando aplicável. 

 

4.2.1  Planejamento e Padronização das Refeições de Bordo 

 

 A associação entre o planejamento específico das refeições e a qualidade 

percebida pelos tripulantes é fundamental para entender como a estrutura e a 

organização podem impactar a nutrição e o desempenho operacional. Um 

planejamento adequado assegura que as refeições sejam nutricionalmente 

balanceadas e consistentemente boas, o que é crucial para a saúde e moral dos 

tripulantes. 

 Conforme os dados apresentados, verificou-se que 52% das unidades 

apoiadoras realizam um planejamento específico para os cardápios das refeições de 

bordo. Este dado é significativo, pois a literatura aponta que um planejamento 

adequado é essencial para garantir a nutrição adequada e o desempenho operacional 

dos tripulantes (Bowersox; Closs; Cooper, 2013, p. 22). 

 A falta de padronização observada em 36% das unidades também é 

preocupante, pois a inconsistência na qualidade e na apresentação das refeições 

pode afetar negativamente a moral e a saúde da tripulação (Kanarek, 1997, p. 1). 

 

4.2.2  Embalagem e Armazenamento 

 

 A análise da associação entre os tipos de embalagens utilizadas e a 

segurança alimentar das refeições de bordo é crucial, pois embalagens inadequadas 

podem comprometer a qualidade das refeições, levando a problemas de saúde. A 

uniformidade e o controle de qualidade das embalagens são aspectos críticos para 

garantir a segurança alimentar. 

 A predominância do uso de embalagens descartáveis de alumínio, conforme 
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previsto na ICA 145-3 (2019), indica um cumprimento das normas estabelecidas. No 

entanto, a utilização de embalagens plásticas e de isopor por algumas unidades 

sugere a necessidade de uma maior padronização e controle de qualidade. A 

embalagem inadequada pode comprometer a segurança alimentar e a eficácia 

operacional das refeições, aspectos críticos conforme destacado por Ballou (2006, p. 

83). 

 

4.2.3  Estoque e Disponibilidade de Refeições 

 

 Avaliar a relação entre o estoque disponível e a prontidão operacional das 

unidades é essencial, pois um volume inadequado pode limitar a capacidade de 

resposta em situações emergenciais. A gestão eficaz do material armazenado é um 

indicador chave da eficiência logística das unidades. 

 A falta de estoque adequado em 44% das unidades apoiadoras é um ponto 

crítico, pois revela uma deficiência no planejamento logístico. Apenas uma unidade 

possui uma quantidade armazenada superior a 200 refeições, o que pode limitar o 

poder de resposta em situações emergenciais ou missões prolongadas. A Concepção 

Estratégica da Força Aérea reforça a importância de um estoque bem gerenciado para 

garantir a prontidão operacional (Brasil, 2018, p. 32). 

 

4.2.4  Transporte das Refeições 

 

 A análise da logística de transporte das refeições é importante para 

compreender como a qualidade e a segurança das refeições podem ser afetadas. O 

transporte inadequado tem probabilidade de comprometer a qualidade das refeições, 

resultando em problemas de saúde para os tripulantes. 

 A maioria das unidades (76%) depende dos próprios tripulantes ou de 

militares de serviço para o transporte das refeições até a aeronave, utilizando viaturas 

comuns. Apenas 8% das unidades utilizam viaturas refrigeradas, conforme 

recomendado. Este dado é preocupante, pois o transporte inadequado pode 

comprometer a qualidade das refeições e a saúde dos tripulantes (Council of Supply 

Chain Management Professionals, 2021, p. 117). 
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4.2.5  Percepção dos Tripulantes 

 

 A percepção dos tripulantes em relação à qualidade das refeições é um 

indicador importante da satisfação e do moral. Entender essa percepção pode ajudar 

a identificar áreas que necessitam de melhorias para garantir que as refeições 

atendam às necessidades nutricionais e de preferência dos tripulantes. 

 A avaliação das refeições pelos tripulantes revelou que a maioria considera 

as refeições geralmente ruins (58,6%) ou razoáveis (27,3%). Além disso, 72,7% dos 

tripulantes já recusaram a refeição de bordo por incompatibilidade com a atividade 

aérea e 95,3% optaram por comprar refeições alternativas. Esses dados indicam uma 

insatisfação generalizada com a qualidade das refeições, o que, segundo Yehuda, 

Rabinovitz e Mostofsky (2005, p. 3), corrobora a importância de um planejamento 

nutricional adequado para garantir o desempenho operacional. 

 

4.2.6  Impactos na Saúde e Desempenho 

 

 Investigar a associação entre a qualidade das refeições e os impactos na 

saúde e desempenho dos tripulantes é crucial para justificar a necessidade de 

melhorias na logística das refeições. Alimentação inadequada pode comprometer a 

saúde e a eficácia das missões, afetando diretamente a capacidade operacional. 

 A ocorrência de tripulantes passando mal após consumir as refeições de 

bordo (30,4%) e a percepção de que a padronização das refeições melhoraria o 

desempenho operacional (82%) são evidências claras da necessidade de melhorias 

na logística das refeições de bordo. Uma alimentação inadequada pode comprometer 

a saúde, a concentração e a eficácia das missões (Kanarek, 1997, p. 1). 

 

4.2.7  Análise Estatística de Associação 

 

 Para entender as associações entre diferentes aspectos da logística das 

refeições de bordo e a percepção de satisfação e de saúde dos tripulantes, aplicou-

se o teste do qui-quadrado a várias tabelas de contingência. 

 Inicialmente, foi analisada a associação entre a percepção da qualidade das 

embalagens pelos tripulantes e se já houve algum problema de saúde após o consumo 

de refeição de bordo, conforme tabela 1: 
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Tabela 1 – Contingência da Qualidade das Embalagem x Problemas de Saúde 

Qualidade das Embalagens Passou Mal (Sim) Passou Mal (Não) Total 

Geralmente Adequadas 4 21 25 

Geralmente Inadequadas 17 36 53 

Razoáveis em Geral 13 29 42 

Sempre Inadequadas 5 3 8 

Total 39 89 128 

Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Após a aplicação das fórmulas de cálculos do teste, obteve-se um valor de 

qui-quadrado de 6.32 e um p-valor de aproximadamente 0.097, não rejeitando a 

hipótese nula. Isso indica que não há uma associação significativa entre a qualidade 

das embalagens e a ocorrência de problemas de saúde. 

 Essa análise sugere que a percepção da qualidade das embalagens não está 

fortemente associada à ocorrência de problemas de saúde entre os tripulantes. 

 Em seguida, foi feita a associação entre a percepção da qualidade das 

refeições de bordo pelos tripulantes e se já houve algum problema de saúde após o 

consumo de refeição de bordo, conforme tabela 2: 

 

Tabela 2 – Contingência da Qualidade das Refeições x Problemas de Saúde 

Qualidade das 
Refeições 

Passou Mal 
(Sim) 

Passou Mal 
(Não) 

Total 

Sempre Ruins 3 1 4 

Geralmente Ruins 28 47 75 

Razoáveis 7 28 35 

Geralmente Boas 1 12 13 

Sempre Boas 0 1 1 

Total 39 89 128 

Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Após a aplicação das fórmulas de cálculos do teste, obteve-se um valor de 

qui-quadrado de 10.867 e um p-valor de aproximadamente 0.028, rejeitando a 

hipótese nula, indicando uma associação significativa entre a qualidade das refeições 

e a ocorrência de problemas de saúde. 

 Essa análise sugere que a percepção da qualidade das refeições está 

associada a uma maior incidência de problemas de saúde entre os tripulantes. 

 Posteriormente, foi feita a associação entre a percepção da qualidade das 

refeições de bordo pelos tripulantes e se alguma vez eles optaram por comprar uma 
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refeição ao invés de consumir a fornecida pela Seção de Subsistência, conforme 

tabela 3: 

 

Tabela 3 – Contingência da Qualidade das Refeições x Optou por Comprar 

Qualidade das 
Refeições 

Optou por Comprar 
(Sim) 

Optou por Comprar 
(Não) 

Total 

Sempre ruins 4 0 4 

Geralmente ruins 73 2 75 

Razoáveis 32 3 35 

Geralmente boas 13 0 13 

Sempre boas 0 1 1 

Total 122 6 128 

Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Após a aplicação das fórmulas de cálculos do teste, obteve-se um valor de 

qui-quadrado de 9.588 e um p-valor de aproximadamente 0.048, rejeitando a hipótese 

nula, indicando uma associação significativa entre a qualidade das refeições e a 

decisão de comprar refeições para levar na aeronave. 

 Essa análise sugere que a percepção da qualidade das refeições está 

associada à decisão dos tripulantes de comprar refeições alternativas para levar na 

aeronave. 

 Em seguida, foi feita a associação entre a opção de deixar de comer a refeição 

de bordo por incompatibilidade do cardápio com a atividade aérea e se alguma vez 

eles optaram por comprar uma refeição ao invés de consumir a fornecida pela Seção 

de Subsistência, conforme tabela 4: 

 

Tabela 4 – Contingência da Incompatibilidade do Cardápio x Opção de Comprar 
Deixou de Comer por 

Cardápio Incompatível 
Optou por 

Comprar (Sim) 
Optou por 

Comprar (Não) 
Total 

Não 30 5 13 

Sim 92 1 105 

Total 122 6 118 

Fonte: O Autor, 2024. 

 

 Após a aplicação das fórmulas de cálculos do teste, obteve-se um valor de 

qui-quadrado de 10.689 e um p-valor de aproximadamente 0.001, rejeitando a 

hipótese nula. Isso indica que há uma associação significativa entre deixar de comer 

a refeição de bordo fornecida pela Seção de Subsistência, por incompatibilidade do 
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cardápio, e optar por comprar refeições para levar na aeronave. 

 

4.3  Limitações e Direções para Pesquisas Futuras 

 

 Este estudo, como qualquer investigação, apresentou algumas limitações que 

devem ser consideradas, bem como apontou caminhos para possíveis trabalhos 

futuros. 

 Uma das principais limitações está relacionada ao recorte geográfico da 

pesquisa. Embora o estudo tenha focado nas Unidades Aéreas sediadas na Base 

Aérea do Galeão (BAGL), onde se concentram alguns dos principais esquadrões 

aéreos da aviação de transporte da FAB, os resultados podem não refletir 

completamente a realidade de outras Unidades, com diferentes perfis operacionais e 

hábitos alimentares regionais distintos. Futuras pesquisas poderiam expandir o 

escopo para incluir outras bases aéreas da FAB, permitindo uma comparação mais 

abrangente e garantindo maior representatividade dos resultados. 

 Além disso, a metodologia utilizada baseou-se, em grande parte, em dados 

coletados por meio de questionários aplicados aos tripulantes e às unidades de apoio. 

Embora essa abordagem tenha proporcionado insights valiosos, o uso de dados 

qualitativos complementares, como entrevistas em profundidade com os Chefes das 

Seções de Subsistência e suas Nutricionistas (responsáveis pela logística de 

refeições) ou análises mais detalhadas sobre o impacto nutricional das refeições 

servidas, poderia enriquecer os resultados. 

 Outra limitação envolve a escassez de estudos anteriores diretamente 

relacionados ao tema da logística de refeições de bordo em instituições militares, o 

que restringiu o embasamento teórico. Grande parte da literatura disponível refere-se 

à logística do setor privado, especialmente no contexto de serviços de catering em 

companhias aéreas civis. Estudos futuros podem se beneficiar do aprofundamento 

dessa temática no âmbito militar, com foco na segurança alimentar, no impacto sobre 

a saúde dos tripulantes, no desempenho operacional e, por consequência, nas 

Capacidades Nacionais de Defesa. 

  

 

  



42 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 O objetivo deste trabalho foi analisar se a atual estrutura logística das 

refeições de bordo da Força Aérea Brasileira, desde o seu planejamento, passando 

pela produção, embalagem, armazenagem, até a distribuição aos tripulantes, impacta 

nas Capacidades Nacionais de Defesa. 

 A pesquisa envolveu a coleta e análise de dados através de questionários 

aplicados às Seções de Subsistência da FAB e aos tripulantes dos mais variados 

postos e funções a bordo das aeronaves, integrantes das Unidades Aéreas da Base 

Aérea do Galeão, bem como uma revisão da literatura sobre a importância da nutrição, 

da saúde da tripulação e da logística em todo o processo que envolve a refeição de 

bordo, para o desempenho operacional das missões aéreas em que haja o seu 

consumo. 

 Com base nos dados coletados e nas análises realizadas, é possível concluir 

que a estrutura logística das refeições de bordo da FAB apresenta deficiências 

significativas que impactam negativamente a saúde e o desempenho dos tripulantes. 

As análises estatísticas, incluindo o teste do qui-quadrado, revelaram associações 

significativas entre a qualidade percebida das refeições e das embalagens e a 

ocorrência de problemas de saúde entre os tripulantes. 

 A falta de padronização na qualidade das refeições e embalagens foi 

associada a uma maior incidência de complicações de saúde. Especificamente, a 

percepção negativa sobre a qualidade das refeições levou muitos tripulantes a 

optarem por comprar refeições alternativas, o que sugere uma insatisfação 

generalizada com as refeições fornecidas. Além disso, a decisão de não consumir as 

refeições de bordo por parecerem estragadas ou incompatíveis com a atividade aérea 

foi significativamente associada a efeitos negativos na saúde, indicando falhas críticas 

na segurança e adequação nutricional das refeições. 

 Esses problemas logísticos não são meramente questões de conforto ou 

preferência alimentar, mas têm implicações diretas na operacionalidade e eficácia das 

missões da FAB. Missões estratégicas e que requerem alta prontidão e desempenho, 

como transporte de autoridades políticas, incluindo o Presidente da República, Vice-

Presidente, ministros e outras figuras de alta importância, dependem crucialmente do 

bem-estar e da capacidade plena de seus tripulantes. Complicações de saúde 

decorrentes de alimentação inadequada podem comprometer a segurança de voo, 
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levando a prejuízos operacionais graves e comprometimento da Segurança Nacional. 

 Além disso, a FAB realiza outras missões estratégicas como a repatriação de 

cidadãos brasileiros em zonas de conflito, como recentemente visto em Israel, e voos 

internacionais que exigem longos períodos de serviço contínuo. Nesses contextos, a 

falha na logística das refeições pode não apenas afetar a saúde dos tripulantes, mas 

também a execução eficaz das missões, colocando em risco a vida de passageiros, 

tripulação e, consequentemente, a Capacidade de Defesa Nacional. 

 Para mitigar esses problemas, recomenda-se uma revisão abrangente da 

logística das refeições de bordo da FAB, hoje normatizada pela ICA 145-3, de 2019, 

mas que possui muitas deficiências e carece de ampla revisão. Sugere-se a ênfase 

na padronização de cardápios, da qualidade e da segurança das refeições, o que inclui 

a implementação de processos rigorosos de controle de qualidade, a utilização de 

embalagens adequadas e seguras, e a garantia de que as refeições atendam às 

necessidades nutricionais dos tripulantes. 

 Além disso, é essencial que haja um planejamento eficiente, uma 

coordenação adequada e a fiscalização por parte da Subdiretoria de Abastecimento, 

da Diretoria de Administração, de todas as etapas do processo logístico, desde a 

produção até a distribuição das refeições. 

 Em suma, a melhoria da logística das refeições de bordo da FAB é imperativa 

para assegurar que os tripulantes estejam saudáveis e em condições de desempenhar 

suas funções de forma eficaz e operacionalmente segura. 

 A garantia de uma nutrição adequada e segura não é apenas uma questão de 

saúde e bem-estar dos tripulantes, mas um componente crítico da eficácia operacional 

da Força Aérea Brasileira, com impacto direto nas Capacidades Nacionais de Defesa. 

 Por fim, sugerem-se novas investigações que explorem a viabilidade de 

implementar novas tecnologias logísticas, como o uso de embalagens biodegradáveis 

ou com melhor controle de temperatura, e a padronização de cardápios adaptados às 

demandas nutricionais específicas dos tripulantes da FAB. Tais estudos poderiam 

contribuir não só para a melhoria do bem-estar e da saúde das tripulações, mas 

também para redução de custos, otimizar a eficácia operacional e a capacidade de 

resposta em missões de longa duração. 
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